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Resumo: O trabalho que se segue seve-se do arcabouço teórico da Análise do Discurso Francesa para analisar os mecanismos de constituição do discurso político presentes na xilogravura da capa do folheto de cordel “Engana-me que eu gosto 2”, de Abraão Batista.

Abstract: This work is based on the framework of the French Discourse Analysis and it aims to analyse the devices of constitution of the political  discourse in the xylograph of cordel’s pamphlet “Engana-me que eu gosto 2, by Abraão Batista.
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 INTRODUÇÃO

O cordel é um tipo de literatura, geralmente, escrita em versos rimados que circula, principalmente no Nordeste brasileiro, desde o século XIX, apresentando duas formas de expressão artística: a poesia e a xilogravura, principal forma de ilustração das capas dos folhetos. Assim, considerando como texto não só o verbal, mas todo e qualquer material que se dá a ler, com base nos pressupostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso francesa, o trabalho propõe-se a uma discussão das noções de discurso e memória discursiva, por meio da análise dos mecanismos de construção do discurso político com foco na xilogravura do folheto de cordel “Engana-me que eu gosto, vol 2”, que circulou em Juazeiro do Norte, Ceará,  por ocasião das eleições municipais de 2000.

O presente trabalho faz parte da nossa tese de doutoramento: “O Poder do Verbo e o Verbo do Poder: discurso político em Juazeiro do Norte”, em processo de elaboração.

1. DISCURSO E MEMÓRIA 

A chamada “análise do discurso de linha francesa” vem se constituindo, cada vez mais como um campo extremamente frutífero no âmbito dos estudos da linguagem, dado o seu caráter interdisciplinar e à suas elaborações que operam com fulcro na lingüística, apontando, no entanto, para os aspectos sócios-históricos que interferem de forma constitutiva na construção dos discursos. Para a AD, o discurso é “efeito de sentido entre interlocutores” (Orlandi: 1999, p 12) e se constitui numa região fronteiriça entre o real da língua e o real da história, conforme afirma Gregolin ( 2003, p. 11):

Quando adotamos o ponto de vista da Análise do Discurso, focalizamos os acontecimentos discursivos a partir do pressuposto de que há um real da língua e um real da história, e o trabalho do analista de discurso é entender a relação entre essas duas ordens, já que o sentido é criado pela relação entre sujeitos históricos e, por isso, a interpretação nasce da relação do homem com a língua e com a história.

Sendo a produção dos sentidos resultante de um conjunto de processos sócio-históricos, eles não são transparentes. Todo discurso, bem como os sujeitos envolvidos em sua produção e circulação, são dispersos, esquivos. Por isso, os sentidos não são evidentes, trazendo, portanto, ao redor da sua realização, um conjunto de saberes, de dizeres, que se cristalizam em determinadas regiões do dizer, as quais funcionam como instrumentos de coação desse dizer. Não se pode dizer tudo em qualquer momento, em qualquer lugar. Essas regiões do saber/dizer são denominadas por Foucault (1999, p. 43) de formações discursivas:

No caso em que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre os objetos, os tipos de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade (...), diremos, por convenção, que se trata de uma formação discursiva.

Assim, o sujeito que enuncia o faz de um lugar social, sócio-histórico, funcionado como porta-voz desses discursos. Daí deriva a ilusão de univocidade do sujeito e das formações discursivas. No entanto, essa univocidade é desfeita, no momento em que se procede a uma análise mais apurada. As formações discursivas não são homogêneas, elas são traspassadas, entrecortadas por saberes/dizeres produzidos em outras regiões, cujos sentidos são deslocados, dialogam, parafraseam-se, transformando-se, reelaborando-se, fazendo com que todos os trajetos de uma região a outra pareçam possíveis. Ela é recuperável por meio do interdiscurso, da memória discursiva, definida por Pêcheux (1999, p. 54) como: 

Aquilo que, em face de um texto que surge como acontecimento a ler, vem restabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos-transversos, etc), de que sua própria leitura necessita: a condição do legível em relação ao próprio legível. (aspas do autor).

Assim, todo dito é um já dito em outro lugar, que atua de forma decisiva no processo de memória/esquecimento, responsáveis pela ativação de determinadas representações, culturalmente construídas, arquivadas numa memória discursiva, cultural, sócio-histórica e responsáveis pela produção e interpretação dos efeitos de sentidos produzidos nos diversos enunciados. Para Courtine (1981):

A memória concerne à existência histórica do enunciado, no seio de práticas discursivas (...), capaz de dar origem a atos novos, no sentido de que toda a produção discursiva acontece numa conjuntura dada e coloca em movimento formulações anteriores já enunciadas. 

É, pois, nessa perspectiva que vamos encontrar

2. IMAGEM, CORDEL E XILOGRAVURA

Para Pêcheux (1999, p 51) a imagem é um “operador de memória social”. Considerando, ainda com base em Pêcheux, que todo texto possui um “regime de materialidade”, buscaremos verificar os efeitos de sentido produzido pela materialidade xilogravura, considerando as suas condições de aparecimento. A xilogravura, embora seja reconhecida internacionalmente como arte plástica autônoma, sua origem está bastante ligada aos folhetos de cordel. Recebe o nome genérico de Literatura de Cordel uma extensa produção de folhetos impressos difundidos principalmente no Nordeste brasileiro desde o século XIX. A maioria dos pesquisadores dentre eles Diegues Jr (1975) e Cascudo (1994) atribuem sua origem aos folhetos portugueses, os quais teriam sido trazidos ao Brasil no processo de colonização. No entanto, a pesquisadora Abreu (1999) discorda dessa postura, atribuindo a origem dos folhetos à poesia oral dos violeiros, emboladores e repentistas. 

Os folhetos são pequenas brochuras impressas em papel jornal geralmente em tamanho 15 cm p 11 cm, escritas em versos rimados e comercializadas nas feiras, praças públicas, apresentando uma imensa variedade temática. Destarte as discussões em torno de origem e história, o fato é que essa forma de expressão enraizou-se de forma tão profunda na região que se transformou rapidamente num dos principais elementos da cultura nordestina, adquirindo funções diversas em todos os campos da sociedade: como instrumento de alfabetização, meio jornalístico e como rica fonte histórica.Também como mídia política, por ter bastante aceitação, principalmente entre as camadas populares. Segundo Chartier (1990, p. 23-24), no processo de constituição da interpretação, onde se articulam autores, textos e leitores, o conteúdo (denominado pelo autor de mise em texte) do material que se dá a ler não pode ser desvinculado da sua materialidade, do mise em livre/mise em page, ou seja, a colocação dos tipos, o tipo de impressão, a hierarquização dos seus elementos, etc, o que oferece ao leitor determinados protocolos de leitura. Em outras palavras, no processo de produção/recepção de determinado conteúdo de leitura, é importante levar em consideração também as materialidades, as quais, em determinados contextos, possuem mais eficácia que outras.

No caso do folheto de cordel, por exemplo, embora não pertença aos gêneros tradicionais onde se veiculam discursos políticos, verifica-se que esse tipo de “mídia” possui uma aceitação maior em Juazeiro do Norte pelos seus leitores potenciais, do que, por exemplo, panfletos ou outro gênero mais tradicionalmente “político”.

Esse tipo de manifestação cultural apresenta duas formas de expressão artística: a poesia e a xilogravura, principal forma de ilustração das capas dos folhetos. Os primeiros cordéis não traziam xilogravuras. As ilustrações eram feitas por meio de clichês, de zincogravura ou litogravura. Essa técnica veio a surgir depois do aparecimento dos folhetos. A palavra xilogravura vem do grego xylon (madeira) e graphein (gravar), significando, pois, gravura em madeira.  A imagem xilográfica é talhada em madeira leve como umburana, pinho, cedro, cajá, etc, com tesoura de uma perna só, banda de gilete, quicé (faca de cortar fumo), formão ou canivete ou conforme afirma Lopes (1982): qualquer instrumento cortante, desde que tenha fio afiado suficiente para abrir os sulcos e deles tirar as crenças e tradições caboclas vestidas de anjos ou demônios, de gente ou bichos, de heróis e bandidos”. Em seguida, o “taco” é embebido em tinta e transferido para o papel como uma espécie de carimbo. No nordeste, os precursores dessa arte são da região do Cariri cearense – Valderêdo Gonçalves, Mestre Noza, Antônio Relojoeiro, dentre outros.

A xilo em questão foi veiculada como capa do folheto intitulado Engana-me que eu gosto 2, de Abraão Batista, em setembro de 2000 em Juazeiro do Norte-CE, por ocasião das eleições municipais. O segundo volume surgiu em virtude de proibição judicial ao primeiro folheto: “Engana-me que eu gosto”, cuja xilogravura trazia uma figura feminina desnuda, de pernas abertas, com sete serpentes no lugar dos cabelos, portando numa mão uma foice e na outra um machado, numa perna uma vassoura fazendo a sombra de uma estrela e na outra perna um tridente. 

 Essa eleição foi um marco na história de Juazeiro, pelos elementos sócio-históricos e do imaginário coletivo que mobilizou. Havia quatro coligações, no entanto, a disputa eleitoral foi polarizada entre duas de matizes ideológicas distintas: a frente encabeçada pelo PFL e a Frente de Esquerda PT/PSTU. O cordel foi a resposta do autor a uma fala da candidata do PT em que critica a administração do Centro de Cultura Mestre Noza, propondo transformá-lo numa cooperativa de artesãos.

Juazeiro do Norte é uma cidade de aproximadamente 250.000 mil habitantes, localizada no Vale do Cariri, extremo Sul do Ceará, a 550 km de Fortaleza. É nacionalmente conhecida por causa das romarias a Nossa Senhora das Dores e ao Padre Cícero Romão Batista, polêmico personagem histórico, considerado santo por uma grande parcela da população do Nordeste, principalmente por causa do chamado “fenômeno da hóstia”. Em 1889, no momento em que o padre oficiava a comunhão de uma jovem devota conhecida por Beata Maria de Araújo, ela não pode degluti-la, pois a mesma transformou-se em sangue. Antes do ocorrido, declarou o Padre Cícero no primeiro inquérito instituído pela Igreja Católica para apurar os fenômenos, que Maria já havia, em outras ocasiões, apresentado os estigmas da crucificação de Cristo. Tal fenômeno gerou um choque entre a política de romanização da Igreja no século XIX na difusão do culto aos santos europeus e maior fundamento doutrinário entre os fiéis e o catolicismo popular prenhe de ladainhas, benditos, procissões e promessas aos santos populares. 

Desta forma, o Padre Cícero, mesmo nunca tendo sido reconhecido como santo pela Igreja Católica, assim o é considerado pela população do Nordeste, constituindo-se, pois, como mito fundador da cidade. Nesse sentido, todo o conjunto de enunciados que se constituiu em torno da figura do Padre Cícero constitui-se num discurso hegemônico na cidade. Desta forma, todas as regiões do dizer: o comércio, a mídia, a Escola, para enunciar, para legitimar o seu discurso, em Juazeiro, necessariamente tem que se basear na autoridade do Padre Cícero. Assim não podia deixar de ser com o discurso político.
3.ETHOS E SUBJETIVIDADE POLÍTICA

Uma das dimensões mais importantes da linguagem é o seu caráter persuasivo. Em maior ou menor grau, todo ato de linguagem é um ato de disputa de poder. Nesse sentido, desde a Retórica Clássica que essa dimensão da linguagem é reconhecida, mais ainda no discurso político, campo profundamente marcado por estratégias de persuasão. Modernamente, a construção de um ethos com o qual a audiência se identifique ou o anti-ethos que a leve a rejeitar um projeto ainda funciona como recurso fundamental de argumentação. De acordo com Maingueneau (1989, p. 45):

O que é dito e o tom como é dito são igualmente importantes e inseparáveis. Eles se impõem àquele que, no seu interior, ocupa um lugar de enunciação, fazendo parte integrante da formação discursiva, ao mesmo título que as outras dimensões da discursividade.

 
 É, pois, nessa perspectiva que, no intuito de desqualificar o discurso da candidata do PT, a imagem xilográfica constrói um anti-ethos, com base na ativação dos elementos presentes na memória do leitor, cujos mecanismos operam por meio de dois fios condutores de construção de subjetividade: o primeiro, por meio da ativação da memória discursiva do campo político da esquerda e o segundo através de um discurso sexista, pela construção de um anti-ethos concernente ao gênero da candidata, o que a desqualificaria para disputa político-eleitoral.

Segundo Foucault (1999, p. 54), todo enunciado atua no domínio de memória que constitui a “exterioridade do enunciável para o sujeito enunciador na formação dos enunciados ‘pré-construídos’ de que sua enunciação apropria-se.”  Aqui, a memória não é concebida no sentido psicológico, mas presumida pelo enunciado enquanto inscrito na história.

Assim, o principal fio condutor do discurso é a construção da imagem da lagarta, como praga, inimigo natural das plantações que evoca a idéia de destruição das mesmas. O anti-ethos é construído a partir dessa metáfora. A imagem recupera, por meio da memória discursiva, a simbologia do campo político da esquerda: a bandeira e principalmente o símbolo do comunismo: a foice e o machado que significam a união dos trabalhadores do campo com os trabalhadores da cidade. No entanto, pelo fato da não-transparência dos sentidos, visto que os mesmos podem significar diferentes coisas em formações discursivas distintas no contexto histórico de Juazeiro, a utilização desses símbolos vai fazer falar o discurso do Padre Cícero contra o “comunismo ateu”, anti-Cristo e todo um imaginário coletivo construído em torno da demonização do comunismo vai ser mobilizado. Há um famoso sermão do Padre Cícero onde afirma que “a besta-fera do Apocalipse é traiçoeira e pode adquirir muitas faces, às vezes, até mesmo a de uma bela mulher”

È, pois, por essa via que tais elementos vão adquirir outros efeitos de sentido, na perspectiva de desqualificação do discurso da candidata petista. Ao atribuir à mesma o discurso comunista por meio do símbolo associado a uma lagarta, a que destrói as plantações, produz o sentido de que aquela pratica discursiva comunista seria a destruição de algo sólido, que já “plantado”, já instituído.

Outro elemento possível de se identificar na imagem é o discurso sexista é pela disposição das pernas abertas o que também é constitutivo de um ethos indesejável à mulher, de acordo com toda uma tradição, profundamente marcada pela ética cristã, que atribui os valores de recato e obediência à mulher.
 

Outro aspecto desse discurso sexista é a presença do caldeirão e da colher que destaca de forma depreciativa a questão do público-privado em relação à figura feminina. Mobilizando um pré-construto de representação da mulher na sociedade patriarcal como inscrita no domínio doméstico é que se torna possível perceber o efeito de sentido da imagem da colher, visto que pertence ao campo semântico da cozinha, lugar tradicionalmente a esta atribuído. A colher e o caldeirão evocam o espaço doméstico, fazendo falar enunciados bastante vivos na memória discursiva do leitor: “lugar de mulher é na cozinha”. E, considerando o contexto em que essa mulher preteria um cargo público, ser-lhe-ia, pois, incompatível. Pelo gênero da mesma, estaria, assim, desqualificada para o exercício de um cargo público, o qual estaria reservado a alguém não-mulher. O caldeirão evoca, ainda, outra representação feminina indesejada: as denominadas bruxas pelo discurso da Igreja Católica Medieval
, assim consideradas  as mulheres que possuíam conhecimentos relativos a curas com plantas medicinais, etc. Mas a princípio, pelo contexto histórico da época, toda mulher poderia ser considerada bruxa de acordo com o discurso cristão/católico, hegemônico na época, que atribui à mulher ligações demoníacas, de acordo com o mito de Adão e Eva, em que essa conduziu Adão ao pecado.

CONCLUSÃO

De acordo com Foucault (1999: 97), “os sujeitos não pré-existem ao discurso, ele é construído/constituído no e pelo discurso”. Nessa perspectiva, pudemos verificar o discurso, a partir de uma materialidade imagética, construir subjetividades no sentido da desqualificação de outro discurso.

Considerando as elaborações teórico-metodológicas da análise do discurso francesa, no sentido de conceber a imagem como um poderoso operador de memória social, analisamos a imagem xilográfica, verificando, principalmente que a construção da argumentação no sentido de desqualificação do discurso político da candidata do PT, lançou mão de dois procedimentos essenciais: a) A utilização da metáfora da destruição de plantações por meio da figura da lagarta, construindo, assim, um anti ethos associando-o aos símbolos do comunismo, o qual, no contexto sócio-econômico da cidade, faz falar outras vozes, pré-construtos postos na memória do leitor, como os discursos messiânicos e anti-comunistas do Padre Cícero Romão Batista e b) pela desqualificação do discurso da candidata, adotando um ponto de vista sexista quando mobiliza os elementos da colher e do caldeirão, pertencentes ao campo semântico de “cozinha”, o que evoca a questão do privado, lugar historicamente atribuído à mulher.

Para o presente trabalho, recortamos a xilogravura de cordel por julgarmos relevante no contexto histórico em tela, no entanto, acreditamos que a perspectiva teórica da Análise do Discurso francesa abre um imenso leque de possibilidades de análise das mais variadas materialidades, na busca do funcionamento dos discursos, nessa relação orgânica entre a língua, o sujeito e a história.
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� Essa xilogravura foi analisada por GRANGEIRO, C.R.P nos ANAIS do GELNE. Fortaleza, 2003.


� O texto do folheto foi analisado por GRANGEIRO, C.R.P nos ANAIS do II ECLAE (Encontro Nacional de Ciências da Linguagem Aplicadas ao Ensino de Língua), João Pessoa-PB, 2004. 


� In: GRANGEIRO, Cláudia Rejanne P. O discurso religioso na literatura de cordel de Juazeiro do Norte. Crato: A Província Edições, 2002. 


� Se observarmos as imagens femininas, por exemplo, das pinturas medievais, etc, podemos constatar a construção da subjetividade feminina nessa perspectiva. As imagens de Maria, o modelo feminino no discurso cristão, por exemplo, um dos aspectos importantes a se destacar é a boca bem pequena que simboliza o silêncio, para que faça jus à sentença do apóstolo Paulo: “conhecerás no silêncio a tua submissão”.


� Não permitirás que uma bruxa viva" diz o Exodus (xxii, 18). Esta e outras passagens bíblicas definiram as bruxas e prescreveram o seu destino. Uma bruxa ou feiticeiro é alguém em ligação com Satanás, o Mal, o espírito que se rebelou contra Deus.


� (Gênesis, 2:20)
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